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Acelera São Paulo! 
 
	 	

	

Sou	 empresário.	 Nasci	 nesta	 extraordinária	 cidade	
que	 é	 São	 Paulo	 e	 aqui,	 aos	 13	 anos	 de	 idade,	 iniciei	
minha	trajetória	profissional.	Tenho,	portanto,	45	anos	de	
experiência,	 sendo	 a	 maior	 parte	 deste	 tempo	 como	
empreendedor	e	como	gestor.	Tenho	paixão	pelo	 trabalho	
e	tenho	paixão	por	São	Paulo.	

Como	 empresário	 percebo	 que	 nossa	 cidade	 tem	
potencialidades	 desperdiçadas	 	 que	 devem	 ser	
transformadas	 em	 oportunidades	 e	 prosperidade	 para	 as	
pessoas.	

Sou	 candidato	 à	 prefeitura	 de	 São	 Paulo	 escolhido	
por	 um	 processo	 democrático	 de	 prévias	 no	 PSDB.	
Construímos	 uma	 ampla	 coligação	 que	 tem	 objetivos	
comuns	contidos	neste	Programa	de	Governo.	

Um	 Programa	 construído	 com	 a	 participação	 de	
centenas	 de	 colaboradores	 voluntários,	 especialistas,	
técnicos,	 gestores,	 intelectuais,	 militantes	 e	
simpatizantes.	Foram	ouvidas	milhares	de	pessoas	com	as	
quais	 temos	 conversado	 intensivamente	 nos	 últimos	
meses	 em	 todas	 as	 regiões	 da	 cidade.	 Promovemos	 uma	
série	 de	 encontros	 com	 a	 comunidade,	 seminários,	
palestras	 e	 reuniões	 com	 entidades	 movidos	 pelo	 mesmo	
espírito	 cívico	 e	 pelo	 desejo	 de	 transformar	 nossa	 cidade	
num	lugar	melhor	para	se	viver.	

Longe	 de	 ser	 o	 ponto	 de	 chegada,	 este	 programa	 é	
o	ponto	de	partida	de	um	processo	dinâmico,	democrático	
e	 aberto,	 que	 desejamos	 debater	 com	 a	 sociedade	 e	
aprimorar	 para	 que	 eu,	 sendo	 eleito,	 possa	 torna-lo	 a	
principal	 referência	para	a	elaboração	do	Plano	de	Metas	
e	do	Plano	Plurianual	de	Investimentos.	

Definimos	 cinco	 princípios	 que	 permeiam	 as	
diretrizes	 aqui	 apresentadas	 e	 que	 nortearão	 a	 nossa	
gestão:	 descentralização,	 participação,	 inovação,	
eficiência	e	transparência.	
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Descentralização	 para	 levar	 políticas	 públicas	 a	
todas	as	partes	da	cidade	que	não	estão	sendo	atendidas,	
para	 reduzir	 as	 imensas	 desigualdades	 no	 território	 da	
nossa	 cidade;	 participação	 para	 democratizar	 a	 gestão	 e	
trazer	 o	 cidadão	 para	 acompanhar	 e	 avaliar	 as	 políticas	
públicas;	 inovação	para	uma	gestão	criativa,	afinada	com	
o	 que	 há	 de	 mais	 moderno	 nas	 grandes	 metrópoles;	
eficiência	para	gerir	 	o	tributo	pago	pelo	cidadão	e	prover	
mais	 e	 melhores	 serviços	 públicos	 para	 as	 pessoas;	 e	
transparência	 para	 tornar	 a	 Administração	 Municipal	
aberta	ao	controle	social.	

Este	 programa	 está	 dividido	 em	 4	 eixos	
programáticos	 de	 desenvolvimento:	 social,	 econômico,	
urbano	sustentável	e		institucional.		

São	Paulo	não	pode	mais	andar	para	trás.	É	preciso	
promover	 as	 transformações	 que	 elevarão	 a	
competitividade	da	nossa	cidade,	gerando	mais	empregos	
e	oportunidades,	 que	preservarão	o	meio	ambiente	 e	 irão	
melhorar	 a	 qualidade	 de	 todos	 que	 aqui	 vivem	 e	 que		
farão	 de	 São	 Paulo	 um	 lugar	 para	 as	 atuais	 e	 futuras	
gerações.	

	

João	Doria	
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Saúde  
 

• Reforçar	 o	 atendimento	 primário	 à	 saúde	 pelo	
preenchimento	das	vagas	existentes	nas	equipes	do	
Programa	 de	 Saúde	 da	 Família	 e	 das	 Unidades	
Básicas	 de	 Saúde,	 requalificando	 e	 valorizando	 os	
profissionais;		

• Reformar,	 readequar,	 ampliar	 e	 reequipar	 as	
Unidades	 Básicas	 de	 Saúde	 que	 hoje	 se	 encontram	
deterioradas	e	com	sua	atuação	comprometida	pelo	
compartilhamento	 improvisado	 do	 seu	 espaço	
físico.	

• Acelerar	 a	 informatização	 da	 saúde	 com	 a	
implementação	 do	 prontuário	 eletrônico	 e	 Cartão	
SUS,	 promovendo	 a	 integração	 de	 todas	 as	
unidades,	 inclusive	 as	 administradas	 pelas	
Organizações	 Sociais.	 Promover	 o	
compartilhamento	 de	 dados	 e	 informações	 dos	
pacientes,	melhorando	a	 resolutividade	do	sistema,	
facilitando	a	referência	e	contra-referência	entre	as	
unidades	 e	 evitando	 a	 duplicação	 de	 exames	 e	
procedimentos	 que	 encarecem	 e	 sobrecarregam	 o	
sistema	de	Saúde;	

• Promover,	 mediante	 a	 criação	 de	 Redes	 de	
Atendimentos	 Regional,	 a	 hierarquização	 do	
atendimento	descentralizado	na	saúde,	do	primário	
ao	 de	 maior	 complexidade	 e,	 integrando	 e	
unificando	 o	 gerenciamento	 das	 vagas	 com	 a	
Secretaria	 do	 Estado	 da	 Saúde	 ,	 otimizar	 a	
utilização	 dos	 leitos	 disponíveis	 tanto	 na	 rede	
estadual	como	na	municipal;	

• Ampliar	 o	 uso	 da	 Telemedicina	 como	 instrumento	
importante	 no	 diagnóstico	 a	 distância	 de	
patologias	 e	 de	 orientação	 de	 procedimentos	 e	
tratamentos	 médicos.	 Na	 mesma	 direção,	 fazer	 o	
monitoramento	a	distância	de	pacientes	idosos	com	
riscos	 de	 agravamento	 de	 saúde	 e	 impossibilitados	
de	 um	 controle	 presencial	 pela	 família	 ou	
cuidadores;	
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• Aprimorar	 a	 atenção	 materno	 infantil	 estimulando	
o	 pré-natal	 nas	 maternidades		 para	 reduzir	 a	
mortalidade	 materna	 e	 fetal	 no	 parto,	 antecipar	 o	
diagnóstico	 da	 sífilis	 neonatal,	 da	 zika	 e	 de	 outras	
patologias	que	expõem	o	feto	a	riscos	irreparáveis.		

• Ampliar	 a	 prevenção	 da	 gravidez	 em	 grupos	
vulneráveis	 com	 o	 implante	 de	 longa	 permanência;	
vacinação	 para	 o	 HPV	 na	 população	 fértil	 até	 25	
anos;	 rastreamento	 de	 câncer	 de	 mama	 e	 do	 colo	
de	útero	com	pesquisas	de	HPV;		

• Implantar	 Unidades	 Móveis	 de	 Saúde	 que	 podem	
levar	 profissionais	 e	 serviços	 às	 regiões	 periféricas	
da	cidade,	evitando	deslocamentos	dispendiosos	da	
população	 na	 busca	 deste	 atendimento	 com	 o	
objetivo	 de	 reduzir	 filas,	 agilizar	 o	 diagnóstico	 e	
tratamento	das	patologias;					

• Implementar	 e	 fortalecer,	 em	 parceria	 com	 a	
Secretaria	 Estadual	 da	 Saúde,	 programas	 para	
reduzir	 o	 tempo	 de	 atendimento	 e	 o	 início	 do	
tratamento	de	patologias	como	o	acidente	vascular	
cerebral,	AVC,		e	o	enfarto	agudo	do	miocárdio;	

• Reformular	 os	 programas	 de	 atendimento	 aos	
usuários	 e	 dependentes	 de	 droga	 buscando	
integração	 e	 compartilhamento	 com	 projetos	
exitosos	 já	desenvolvidos	pela	 Secretaria	de	Estado	
da	 Saúde,	 como	 o	 programa	 Recomeço,	 que	
responde	 de	 forma	 mais	 efetiva	 às	 necessidades	
imediatas	 da	 população	 alvo	 e	 cria	 reais	
possibilidades	de	reintegração	de	pacientes;	

• Implantar	 um	 sistema	 simplificado	 de	 informações	
que,	 acessado	 pelo	 usuário,	 possa	 lhe	 oferecer	
informações	 sobre	 os	 procedimentos	 e	 serviços	
mais	 adequados,	 próximos	 e	 qualificados	 para	 o	
atendimento	de	saúde	pretendido	ou	necessário;		

 

Educação  
 

• Promover	 foco	 no	 currículo	 e	 nas	 aprendizagens	
esperadas.	 Todas	 as	 diretrizes,	 programas	 e	 ações	
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administrativas	devem	ser	priorizadas,	planejadas	e	
acompanhadas	a	partir	desse	foco;	

• Estabelecer	 processos	 e	 parâmetros	 para	
acompanhamento	 e	 avaliação	 das	 aprendizagens,	
de	 forma	 que	 os	 gestores,	 equipes	 escolares	 e	 a	
sociedade	 possam	 realizar	 escolhas	 que	 favoreçam	
e	 ampliem	 o	 conhecimento,	 atribuindo	 a	 cada	
unidade	 escolar	 autonomia	 para	 definir	 a	 ação	
corretiva;	

• Criar	 a	 agência	 regulatória	 de	 convênios	 que	
reunirá	 os	 setores	 da	 sociedade	 para	
implementação,	 acompanhamento	 e	 avaliação	 da	
oferta	de	vagas	para	as	crianças	de	0	a	3	anos;	

• Intensificar	 ações	 de	 alfabetização	 de	 jovens	 e	
adultos;		

• Criar	programas	de	desenvolvimento	de	habilidades	
sócio-emocionais	 para	 os	 alunos	 da	 rede	municipal	
de	ensino;	

• Ampliar	o	acesso	à	educação	integral;	

• Aperfeiçoar	 a	 política	 de	 valorização	 contínua	 de	
professores	e	demais	carreiras	da	educação;		

• Fortalecer	 o	 regime	 de	 cooperação	 com	 o	 governo	
estadual,	 aperfeiçoando	mecanismos	 de	 integração	
e	articulação	entre	os	sistemas	educacionais.	

• Criar	 o	 Centro	 de	 Apoio	 e	 Inovação	 para	
professores	 e	 equipes	 escolares,	 que	 mobilize,	
capacite	e	apoie	de	 forma	sistemática	a	construção	
de	 propostas	 e	 soluções	 voltadas	 para	 a	 melhoria	
das	aprendizagens;	

• Investir	 nas	 unidades	 escolares	 com	 maiores	
problemas	 de	 aprendizagem,	 promovendo	
estratégias	 próprias	 para	 o	 soluções,	 além	 de	
compartilhar	 com	 as	 unidades	 escolares	 uma	
escolha	 fundamentada	 e	 contextualizada	 dos	
projetos	que	deverão	ser	implementados.		

• Diversificar	 as	 ações	 educacionais	 considerando	 a	
singularidade	 das	 regiões,	 territórios	 e	
características	de	cada	unidade	escolar	
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• Levar	mais	 tecnologia	aos	professores	 e	 alunos	nas	
escolas	públicas	municipais.	

	

Segurança e Ordem Pública 
 
	

• Adotar	 na	 Guarda	 Civil	 Metropolitana	 —	 GCM	 —o	
modelo	 de	 policiamento	 orientado	 para	 problemas,	
para	 alterar	 as	 condições	 que	 dão	 origem	 as	
questões	 criminais	 e	 de	 desordem,	 contribuindo	
para	 diminuir	 as	 ocorrências	 por	 meio	 do	
policiamento	e	de	ações	preventivas;	

• Implementar	 um	 novo	 modelo	 integrado	 de	 gestão	
de	 segurança	 pública,	 passando	 a	 GCM	 e	 a	 Policia	
Militar	 do	 Estado	 de	 São	 Paulo	 a	 compartilhar	 e	
planejar	 conjuntamente	 o	 plano	 de	 emprego	 de	
seus	 efetivos	 e	 demais	 recursos	 operacionais,	
coordenando	 e	 compartilhando	 informações	 sobre	
horários	 de	 ronda,	 disponibilidade	 de	 viaturas,		
planejamento	mensal	de	utilização	do	efetivo	entre	
outros	recursos.		

• Evitar	 a	 mobilização	 de	 agentes	 da	 Guarda	 Civil	
Metropolitana	para	a	prática	de	multas	de	trânsito.	

	

Defesa Civil 
 

• Fortalecer	 a	 governança	 para	 gerenciar	 o	 risco	 de	
desastres,	 desenvolvendo	 plataforma	 local	 de	
prevenção	 destinada	 ao	 desenvolvimento,	
integração	 e	 coordenação	 de	 programas,	 ações	 e	
projetos;		

• Fortalecer	 a	 colaboração	 e	 participação	 de	
entidades	 privadas	 e	 da	 sociedade,	 envolvendo	 a	
temática	 da	 defesa	 civil	 de	 forma	 transversal,	
proporcionando	maior	eficiência	nas	ações;	
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• Capacitar	 e	 treinar	 os	 coordenadores	 das	
Prefeituras	 Regionais,	 que	 por	 sua	 vez	 capacitarão	
voluntários	no	âmbito	do	Programa	de	Formação	de	
Núcleos	 Comunitários	 de	 Proteção	 e	 Defesa	 Civil,	
envolvendo	 a	 academia	 e	 organizações	
comunitárias	 e	 não	 governamentais,	 para	 que	 a	
população	 vulnerável	 esteja	 preparada	 para	
promover	 a	 autoproteção	 e	 se	 tornar	 menos	
dependente	da	ação	de	órgãos	governamentais;	

• Melhorar	 a	 preparação	 para	 desastres	 a	 fim	 de	
providenciar	 uma	 resposta	 eficaz	 às	 ocorrências,	
promovendo	 a	 resiliência	 de	 infraestruturas	
básicas,	 incluindo	 instituições	 de	 ensino	 e	
estabelecimentos	 de	 saúde,	 com	 o	 objetivo	 de	
garantir	 que	 permaneçam	 seguras,	 eficazes	 e	
operacionais	 durante	 e	 após	 catástrofes,	 a	 fim	 de	
fornecer	 serviços	 essenciais	 e	 de	 salvamento	 de	
vidas;		

 
Promoção Social, Direitos 
Humanos e Cidadania 
	

• Criar	 um	 Centro	 Regional	 de	 Atendimento	 a	
Crianças	 e	 Adolescentes	 como	 porta	 de	 entrada	
para	 aqueles	 que	 sofreram	 violação	 de	 direitos,	
propiciando	 acolhimento	 por	 equipe	
multidisciplinar	 que	 definirá	 o	 encaminhamento	
para	a	família	e	serviços	de	retaguarda;		

• Coordenar	ações	preventivas	em	todas	as	etapas	do	
desenvolvimento	 humano,	 da	 primeira	 infância	 até	
as	 ações	de	proteção	para	 crianças	 e	 adolescentes,	
por	 meio	 do	 Centro	 de	 Apoio	 e	 Valorização	 da	
Família	 -	 que	 atenderá	 a	 família	 no	 contexto	
comunitário	 e	 ajudará	 a	 fortalecer	 os	 vínculos	
familiares:	

• Fortalecer	 o	 setor	 de	 Desaparecimentos	 que	
receberá	 denúncias	 por	meio	 de	 central	 telefônica,	
bem	 como	 pela	 informatização	 por	 aplicativos	
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móveis	 de	 todos	 os	 Conselhos	 Tutelares	 da	 Capital	
e	Região	Metropolitana	de	São	Paulo;		

• Implantar	 o	 Programa	 “Recomeço	 Família”,	 com	
atuação	em	prevenção,	 	 tratamento	e	 recuperação,		
reinserção	 social,	 acesso	 à	 justiça	 e	 cidadania,		
revitalização	 das	 áreas	 de	 uso	 de	 drogas,	
intensificando	 as	 estratégias	 preventivas	 de	 uso	
das	 drogas	 lícitas	 e	 ilícitas	 e	 de	 reinserção	 social	
dos	usuários	nos	contextos	familiar	e	comunitário;		

• Promover	 a	 humanização	 e	 o	 resgate	 da	 cidadania	
com	 o	 emprego	 de	 equipes	 multidisciplinares	 de	
Agentes	 de	 Proteção	 Social	 presentes	 24	 horas	 nas	
ruas,	 ofertando	 alternativas	 qualificadas	 para	 o	
perfil	 e	 necessidade	 de	 cada	 indivíduo	
(profissionalização,	 atendimento	 médico,	
psicológico,	 resgate	 de	 vínculos	 familiares	 e	
outros).	 Promover	 cuidado	 integral,	 na	 acolhida	 e	
na	 proteção,	 buscando	 a	 recuperação	 da	
autoestima	 e	 estimulando	 o	 desenvolvimento	 das	
portas	 de	 saídas	 (qualificação	 profissional,	 valores	
pessoais,	 fomento	à	escolarização),	 com	o	apoio	de	
bases	móveis	com	profissionais	das	áreas	da	saúde,	
social,	trabalho	e	cultura;		

• Implantar	 unidades	 do	 restaurante	 popular	 Bom	
Prato	 nos	 distritos	 com	 maiores	 índices	 de	
vulnerabilidade	 social,	 oferecendo	 alimentação	 de	
qualidade	 e	 baixo	 custo	 e,	 ainda,	 promovendo	
atenção	 psicossocial	 e	 encaminhamento	 de	
cidadãos	para	equipamentos	e	serviços	das	diversas	
políticas	existentes;	

• Unificar	 o	 cadastro	 dos	 beneficiários	 dos	
programas	 de	 transferência	 de	 renda	 com	 a	
inclusão	 de	 todos	 os	 usuários	 dos	 serviços	 sócio	
assistenciais	 com	 o	 objetivo	 de	 monitorar	 as	
informações	 das	 pessoas	 que	 utilizam	 o	 sistema	
social,	suas	necessidades	e	os	serviços	disponíveis;		

• Implantar	 centros	 de	 informação	 e	 orientação	 ao	
imigrante	 e	 refugiado	 em	 pontos	 de	 entrada	 na	
cidade	 (rodoviárias,	 aeroportos,	 estações	
ferroviárias),	 disponibilizando	 serviço	 de	 cadastro	
para	 identificação	 das	 condições	 de	 vida	 e	 origem	
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bem	 como	 a	 informações	 dos	 indivíduos	 nos	 seus	
países	e	a	oferta	de	cursos	de	língua	portuguesa;	

	

Idosos 
 

• Fomentar	 o	 conceito	 do	 envelhecimento	 ativo,	
expandir	 e	 requalificar	 os	 serviços	 de	 proteção	
social	 aos	 idosos	 por	 meio	 dos	 Centros	 Dia	 e	 de	
Instituições	 de	 Longa	 Permanência	 no	 âmbito	 de	
cada	 Prefeitura	 Regional;	 promover	 a	 educação	
gerontológica	 da	 população,	 principalmente	 dos	
profissionais	que	lidam	com	o	público	idoso;	

• Transformar	 os	 Centros	 de	 Convivência	 de	 Idosos	
em	 Centros	 de	 Sabedoria	 e	 Conhecimento,	 onde	
possam	 ter	 além	 das	 atividades	 lúdicas,	
capacitação	e	serviço	de	recolocação	profissional;	

• Ampliar	o	Programa	de	Atendimento	aos	Idosos	que	
promove	 o	 acompanhamento	 de	 idosos	 com	
privações	 domiciliares	 e	 estimular	 seu	
apadrinhamento	 por	 pessoas	 residentes	 no	 bairro	
para	 realizar	 visitas	 e	 acompanhar	 as	 necessidades	
cotidianas;	

• Ampliar	 o	 Programa	 de	 Assistência	 Domiciliar	 ao	
Idoso,	 com	 serviços	 médicos,	 de	 enfermagem,	
fisioterapia,	 gerontologia,	 dentista,	 nutricionista,	
cuidadores,	 oferecidos	 nas	 residências	 dos	 idosos	
com	 algum	 nível	 de	 dependência	 com	 visitas	 de	
equipe	multiprofissional;	

• Ampliar	 o	 Programa	 Acompanhante	 de	 idosos	
fragilizados.	 Monitoramento	 das	 necessidades	
cotidianas	 e	 de	 saúde	 por	 cuidadores	 capacitados	
com	visitas	periódicas;	

• Ampliar	as	unidades	de	referência	à	saúde	do	 idoso	
integradas	 às	 Unidades	 Básicas	 de	 Saúde	 e	 inserir	
profissionais	 gestores	 especializados	 em	 todos	 os	
serviços	de	atenção	ao	idoso;	
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Pessoas com deficiência 
 

• Promover	 a	 educação	 inclusiva	 para	 reverter	 o	
percurso	 da	 exclusão	 da	 pessoa	 com	 deficiência,	
criando	 condições,	 estruturas	 e	 espaços	 para	 uma	
diversidade	 de	 educandos	 e	 docentes,	
transformando	 não	 apenas	 a	 rede	 física,	 mas	 a	
postura,	 as	 atitudes	 e	 a	 mentalidade	 da	
comunidade	 escolar	 para	 aprender	 a	 lidar	 com	 o	
heterogêneo	 e	 a	 conviver	 naturalmente	 com	 as	
diferenças;	

• Articular	 os	 serviços	 de	 atenção	 básica	 com	 as	
redes	 de	 Saúde,	 incluindo	 o	 atendimento	
especializado	 às	 pessoas	 com	 deficiência,	
observando	 plena	 acessibilidade	 atitudinal	 e	
arquitetônica	na	oferta	dos	serviços;	

• Estimular	 as	 iniciativas	 de	 empreendedorismo	 para	
pessoas	com	deficiência,	

• Promover	 a	 acessibilidade	 na	 produção	 cultural,	
considerando	 que	 todas	 as	 peças	 culturais	 e	
divulgações	 científicas	 diversas,	 sobretudo	 quando	
receberem	 incentivos	 públicos,	 devem	 ter	 formato	
universal,	 acessível	 a	 usuários	 e	 leitores	 com	
deficiência;	

• Promover	 iniciativas	 desportivas	 com	 objetivo	 de	
alcançar	 o	 desenvolvimento	 integral	 do	 indivíduo,	
por	meio	da	 interação	social	entre	 seus	praticantes	
e	 a	 promoção	 de	 bem-estar,	 saúde	 e	 qualidade	 de	
vida;	

• Assegurar	atendimento	acessível	e	atitude	 inclusiva	
por	 parte	 dos	 agentes	 da	 Guarda	 Civil	
Metropolitana,	 respeitando	 as	 características	 e	 as	
diferenças	de	pessoas	com	e	sem	deficiência;	

• Tornar	 a	 cidade	 acessível	 e	 inclusiva,	 promovendo	
políticas	 de	 mobilidade	 urbana	 que	 permitam	 ao	
deficiente	 circular	 e	 acessar	 os	 serviços,	
qualificando	 os	 agentes	 públicos	 para	 o	
atendimento	efetivo	desse	público;			
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• Investir	 na	 reforma	 das	 calçadas,	 tornando-as	
acessíveis	 e	 garantindo	 plena	 mobilidade	 aos	
cidadãos	com	e	sem	deficiência;		

 

Comunidade negra 
 

• Implantar	o	Plano	Municipal	de	Ações	Afirmativas	e	
Combate	ao	Racismo;		

• Garantir	 a	 representatividade	 e	 a	 diversidade	
étnica	 no	 governo,	 na	 comunicação	 e	 nas	
propagandas	 governamentais,	 fortalecendo	 a	
difusão	de	valores	característicos	da	cultura	negra;		

• Ampliar	 os	 Centros	 de	 Referências	 de	 Combate	 ao	
Racismo,	 apoio	 psicológico,	 social	 e	 jurídico	 a	
vítimas	de	racismo	e	intolerância	religiosa.	

• Garantir	 inclusão	 da	 perspectiva	 étnico-racial	 em	
todos	os	 programas	de	 formação	para	o	 trabalho	 e	
desenvolvimento	 econômico	 e	 implantar	 o	
Programa	 Via	 Rápida	 Zumbi	 dos	 Palmares,	 de	
incentivo	 ao	 Trabalho	 e	 Empreendedorismo	 Afro-
brasileiro;		

• Promover	 a	 liberdade	 religiosa,	 combatendo	 as	
manifestações	 de	 intolerância,	 criar	 grupo	 de	
trabalho	 intersetorial	 no	 âmbito	 do	município,	 com	
participação	 das	 comunidades,	 para	 estudar,	
analisar	 e	 propor	 ações	 de	 enfrentamento	 e	
combate	à	intolerância	religiosa;		

• Incluir	 objetivos	 e	 metas	 para	 as	 políticas	 de	
promoção	 da	 igualdade	 racial	 nos	 planos	 setoriais	
e	 planos	 plurianuais	 das	 diversas	 áreas	 governo,	
criando	 um	 fundo	 municipal	 de	 políticas	 para	 a	
comunidade	 negra	 e	 núcleos	 de	 combate	 ao	
racismo	nas	prefeituras	regionais;		

• Estimular	 a	 formação	 de	 centros	 de	 cultura	 digital	
nas	 periferias	 para	 produção	 de	 conteúdo	 que	
fomentem	as	políticas	afirmativas	em	parceria	 com	
centros	universitários,	movimentos	sociais	e	outros;	
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• Criar	 conselho	 de	 participação	 e	 desenvolvimento	
da	comunidade	negra;	

• Instituir	 fórum	 da	 comunidade	 negra	 e	 realizar	
premiação	 para	 destacar	 os	 maiores	 valores	
humanos	 da	 comunidade	 e	 dos	 que	 efetivamente	 a	
apoiam.	

• Criar	 Centro	 Cultural	 Afro,	 espaço	 tradicional,	
roteiro	 turístico	 da	 Cidade,	 referência	 e	
comprometido	 com	 o	 centro	 de	 cultura,	
entretenimento	 e	 gastronomia	 afro	 na	 cidade	 de	
São	Paulo.		

	

Diversidade 
 
 

• Ampliar	o	Programa	Transcidadania,	com	o	objetivo	
de	 reduzir	 a	 evasão	 escolar	 e	 promover	 a	
reinserção	 desta	 população	 no	 mercado	 de	
trabalho;	

• Ampliar	 o	 Centro	 de	 Referência	 LGBT	 para	 o	
atendimento	de	vítimas	de	violência	por	orientação	
sexual	 e	 identidade	 de	 gênero,	 prestando	 apoio	
jurídico,	psicológico	e	de	serviço	social;	

• Aprimorar	 o	 programa	 para	 jovens	 vítimas	 de	
violência	doméstica,	com	equipe	multidisciplinar	de	
atendimento	sócio	assistencial;		

• Aprimorar	 os	 protocolos	 de	 atendimento	 dos	
segmentos	mais	vulneráveis;	

• Criar	o	Fórum	Ecumênico	Municipal	como	espaço	de	
convivência,	discussão	e	de	propositura	de	políticas	
públicas,	 do	 qual	 façam	 parte	 o	 poder	 público	 e	 a	
sociedade	 civil,	 de	 caráter	 consultivo,	 com	
representantes	das	diversas	religiões.		
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Mulheres 
 
 

• Reorganizar	 a	 prestação	 dos	 serviços	 específicos	
para	 a	 mulher	 de	 maneira	 integrada	 e	 articulada	
entre	 todos	 órgãos	 municipais	 responsáveis	 pelas	
ações,	assim	como	com	órgãos	das	esferas	estadual	
e	federal;	

• Valorizar	 as	 entidades	 da	 sociedade	 civil	 com	
trabalho	 reconhecido	 na	 área	 como	 forma	 de	
ampliar	 o	 atendimento	 às	 vitimas	 e	 prover	 ações	
contra	a	violência	de	gênero.	

• Criar	 uma	 Rede	Única	 de	 Serviços	 reunindo	 sob	 um	
mesmo	 organismo	 todos	 os	 programas	 voltados	
para	 a	 mulher,	 serviços	 e	 equipamentos	 existentes	
e	a	serem	implantados.		

	

Juventude 
 
 

• Modernizar	 os	 Clubes	 da	 Comunidade,	 tirando-os	
da	 situação	 de	 abandono,	 levando	 para	 todas	 as	
regiões	mais	opções	de	esporte,	lazer	e	cultura;	

• Disponibilizar	 aos	 jovens,	 nas	 unidades	 escolares	
nos	 finais	 de	 semana	 ou	 nos	 CEUs,	 aulas	 de	
educação	 financeira	 e	 vida	 prática,	 tornando	 os	
estudantes	 desde	 cedo,	 mais	 aptos	 para	 tarefas	
cotidianas	 e	 independentes,	 que	 não	 exijam	
supervisão	 de	 um	 adulto,	 ensinando	 	 os	 jovens	 a	
poupar,	 fazer	 investimentos	 e	 controlar	 suas	
despesas;	

• Criar	 a	 Virada	 Hackathon	 Jovens	 Empreendedores	
no	 âmbito	 das	 Prefeituras	 Regionais,	 com	
programadores,	 designers	 e	 outros	 profissionais	
ligados	 ao	 desenvolvimento	 de	 software	 para	
maratonas	 de	 programação	 buscando	 solucionar	
problemas	da	cidade;	
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• Estimular	 o	 desenvolvimento	 de	 Corredores	
Empresariais	 com	 incentivo	 para	 empresas	
migrarem	 para	 regiões	 povoadas	 e	 com	 baixo	
número	 de	 empregos	 para	 gerar	 oportunidades	 e	
postos	de	trabalho;	

	

Indígenas  

• Implementar	 um	 projeto	 integrado	 que	 contemple,		
além	 da	 preservação	 da	 cultura	 e	 das	 tradições	
indígenas,	 atenção	 à	 saúde;	 o	 combate	 ao	
desmatamento,	 o	 plantio	 e	 recuperação	 de	 plantas	
nativas	 e	 ervas	medicinais,	 o	 cultivo	 de	 lavoura	 de	
subsistência,	 sempre	 em	 ações	 articuladas	 com	 a	
geração	de	renda.		

• Articular	 ação	 integrada	 entre	 os	 vários	 órgãos	
afetos	 direta	 e	 indiretamente	 à	 questão	 indígena	
nos	 âmbitos	 estadual	 e	 federal	 para	 recepção	 e	
instalação	 adequadas	 aos	 indígenas	 da	 etnia	
guarani	 que	 para	 cá	 vieram	 deslocados	 de	 outras	
regiões	para	garantia	de	sua	sobrevivência.	

 
 

Cultura 
 

• Implantar	na	Casa	das	Retortas	o	Museu	da	história	
da	 cidade	 de	 São	 Paulo	 contada	 por	 meio	 de	 uma	
concepção	 pictórica,	 fotográfica	 e	 caricaturas	 em	
painéis	 digitais	 de	 interatividade	 intercalados	 com	
objetos	reconstituídos	das	épocas;	

• Redimensionar	 e	 readequar	 os	 investimentos	 da	
Virada	 Cultural	 para	 descentralizar	 a	 iniciativa,	
ampliar	 sua	 capilaridade	 e	 democratizar	 a	
participação;	

• Criar	 o	 Centro	 da	 Memória	 da	 Dramaturgia	
Brasileira,	 resgatando	e	preservando	a	memória	da	
dramaturgia,	 catalogando	 e	 preservando	 os	
acervos	dos	nossos	autores	no	formato	digital;	
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• Potencializar	 as	 ações	 de	 incentivo	 à	 leitura	 na	
rede	 municipal	 de	 bibliotecas	 entre	 as	 quais	 se	
incluem	 criação	 do	 prêmio	 “São	 Paulo	 Amiga	 da	
Leitura”,	 promoção	 de	 leituras	 dramáticas,	
alfabetização	 digital,	 informação	 ao	 cidadão,	
criação	 de	 brinquedotecas	 pedagócicas,	
implantação	 de	 bibliotecas	 infantis	 nas	 zonas	
periféricas	 e	 reativação	 e	 aumento	 do	 número	 de	
ônibus	biblioteca.	

• Realizar	 nos	 parques	 municipais	 uma	 ampla	
programação	 de	 difusão	 cultural	 que	 promoverá	
diversos	 vetores	 artísticos	 regionais,	 integrando	 as	
atividades	da	agenda	cultural	da	cidade.	

• Criar	 Conselhos	 de	 Cultura	 nas	 Prefeituras	
Regionais.		

 
 

Esporte e lazer 
 

• Ampliar	 e	 melhorar	 o	 esporte	 nas	 escolas	 públicas	
municipais,	 dotando-as	 de	 recursos	 humanos	 e	
materiais	 para	 a	 prática	 poliesportiva	 como	
componente	curricular.		

• Ampliar	 obras	 de	 infraestrutura,	 contemplar	
convênios	 com	 Clubes	 da	 Comunidade	 e	 outros	
equipamentos	 municipais	 tais	 como	 parques	 e	
centros	esportivos;	

• Ampliar	 a	 oferta	 esportiva	 no	 contra	 turno	 escolar	
e	no	período	de	férias	escolares;	

• Ampliar	 o	 acesso	 à	 atividade	 física	 e	 esportiva	
gratuita	 e	 monitorada	 para	 a	 população,	
observando-se	 as	 particularidades	 de	 faixas	
etárias,	 de	 gênero	 e	 deficiência	 empregando	
recursos	 humanos	 com	 preparo	 e	 em	 quantidade	
suficiente	para	atendimento	de	boa	qualidade;	

• Estimular	 a	 auto-gestão	 por	 associações	 civis	 de	
praças	 e	 parques	 com	 a	 finalidade	 de	
desburocratizar	 e	 promover	 o	 uso	 responsável,	
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fiscalização	 e	 interlocução	 com	 as	 Prefeituras	
Regionais;		

• Desenvolver,	 com	 ampla	 participação	 da	 sociedade	
e	 de	 um	 conselho	 municipal	 que	 englobe	 todas	 as	
secretarias	 um	 novo	 plano	 municipal	 de	 esporte,		
propostas	 de	 ações	 e	 programas	 integrados;	
acompanhamento	 dos	 indicadores	 e	 alcance	 das	
metas	 de	 resultado;	 articulação	 de	 programas	 e	
projetos	 relacionados	 ao	 esporte;	 assegurando	 sua	
execução	e	continuidade.	
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Incentivo ao Desenvolvimento 
Econômico 
	

• Criar	 Núcleos	 de	 Desenvolvimento	 Regional,	 por	
meio	 de	 entidades	 organizadas	 da	 sociedade	 civil	
com	 o	 objetivo	 de	 identificar	 vocações	 e	 ações	
práticas	que	contribuam	para	o	desenvolvimento	da	
região.	

• Aprimorar	 o	 modelo	 de	 módulos	 da	 Agência	 São	
Paulo	 de	 Desenvolvimento,	 criando	 em	 cada	
Prefeitura	 Regional	 o	 Empreenda	 SP	 para	
potencializar	 as	 vocações	 regionais	 e	 disponibilizar	
informações	 aos	 empreendedores,	
desburocratizando	 e	 simplificando	 procedimentos	
para	a	formalização	de	empresas,	 linhas	de	crédito,	
formação	e	capacitação	de	gestores;		

• Fortalecer	 o	 Conselho	 Municipal	 de	 Ciência,	
Tecnologia	 e	 Inovação,	 empenhando-se	 pela	
aprovação	 da	 Lei	 Municipal	 de	 Inovação	 com	 o	
objetivo	 de	 melhorar	 a	 competitividade	 das	
empresas	 sediadas	 no	 município,	 estabelecer	
medidas	 de	 incentivo	 à	 pesquisa	 tecnológica	 e	 à	
consolidação	de	ambientes	de	 inovação	urbana	nos	
setores	produtivos	e	sociais	da	cidade;		

• Reavaliar,	 aprimorar	 e	 uniformizar	 os	 incentivos	
fiscais	para	torná-los	operacionais	e	eficazes.	

	

Cidade Digital 
	

• Adaptar	 a	 infraestrutura	 de	 Tecnologia	 da	
Informação	 para	 as	 atuais	 Subprefeituras,	
preparando-as	 para	 a	 transformação	 em	
Prefeituras	 Regionais	 e	 oferecendo	 suporte	 a	
operação	 dos	 novos	 serviços	 a	 serem	 aí	 prestados	
tais	como	os	Poupatempos	Municipais;	
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• Transformar	 as	 atuais	 Praças	 de	 Atendimento	 das	
Subprefeituras	 em	 estruturas	 funcionais	 para	
atendimento	 dentro	 do	 Padrão	 Poupatempo,	 com	
equipes	 treinadas	e	 serviços	de	suporte	adequados,	
de	 forma	que	o	cidadão	tenha	atendimento	digno	e	
de	 qualidade;	 os	 serviços	 presenciais	 deverão	 ser	
integrados	 e	 complementares	 aos	 eletrônicos,	
prestados	 através	 do	 Portal	 da	 Prefeitura,	 por	
aplicativos	 em	 celulares	 ou	 teleatendimento,	 de	
forma	 que	 o	 cidadão	 seja	 identificado	 e	
reconhecido	 em	 qualquer	 canal	 de	 acesso	 ao	
serviço;	

• Implementar	 sistema	 de	 Identificação	 única	 do	
cidadão	 como	 paciente,	 através	 da	 adoção	 efetiva	
do	 cartão	 SUS	 nos	 atendimentos	 e	 ocorrências	 de	
saúde	 em	 todos	 os	 níveis	 no	 município	 de	 São	
Paulo.	 Alternativamente	 ao	 cartão	 físico,	 essa	
identificação	deverá	ser	possível	pelo	celular	ou	por	
meio	 biométrico,	 preservando	 a	 unicidade	 do	
paciente;	

• Criar	 um	 Centro	 de	 Operações	 Integrado	 para	 o	
Município,	 com	 ênfase	 no	 atendimento	 coordenado	
em	 situações	 de	 emergência	 ou	 planejadas,	 de	
média	 ou	 grande	 envergadura,	 envolvendo	 a	
necessidade	 de	 integrar	 esforços	 e	 recursos	 de	
várias	agências	municipais	e	estaduais	nos	mesmos	
moldes	 dos	 Centros	 Integrados	 de	 Comando	 e	
Controle;	

• Implementar	 um	Centro	 de	 Controle	 e	Operação	 da	
Mobilidade,	 para	 atuar	 em	 rede,	 integrando	 CET	 e	
SPTrans	 com	 outros	 centros	 de	 Controle	 de	
Operação	de	diversos	atores,	públicos	e	privados;		

• Integrar	 operacionalmente	 a	 Central	 de	
Comunicações	 da	 Guarda	 Civil	 Metropolitana,	
CETEL	 e	 o	 Centro	 de	 Operações	 da	 Polícia	 Militar,	
COPOM,	 para	 encaminhar	 os	 atendimentos	 de	
forma	mais	 ágil	 e	 correta,	 bem	 como	 promover	 da	
integração	entre	as	duas	instituições;		

• Implementar,	 nas	 Escolas	 Municipais	 de	 Ensino	
Fundamental,	 soluções	 Web	 Pedagógicas	 e	
disponibilizá-las	 através	 de	 sinal	 WiFi	 aos	
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equipamentos	 dos	 alunos;	 o	 sinal	 será	 aberto	 para	
as	 comunidades	 ao	 redor	 das	 escolas	 para	 acesso	
aos	programas	WEB	da	Prefeitura;		

• Modernizar	 as	 cinco	 Centrais	 de	 Tráfego	 em	 Área	
para	 que	 sejam	 de	 fato	 coordenadoras	 em	 tempo	
real	da	circulação	nas	principais	vias;	

• Promover	 o	 aprimoramento	 do	 Bilhete	 Único	 para	
assegurar	 sua	 Interoperabilidade,	 sem	 fila,	 com	
maior	 praticidade	 para	 os	 usuários	 permitindo	 a	
integração	 com	 outros	 sistemas	 de	 transportes	 e	
serviços;		

• Implantar	 Sistemas	 Inteligentes	 de	 Transportes,	
que	 permitam	 a	 operação	 e	 gestão	 em	 tempo	 real	
do	 Trânsito	 e	 do	 Transporte	 Público,	 para	 reduzir	
custos,	melhorar	 a	 gestão	 operacional	 e	 o	 controle	
ambiental;	 além	 de	 ampliar	 a	 interface	 do	 Poder	
Público	Municipal	com	o	cidadão;	

• Readequar	 e	 modernizar	 a	 plataforma	 de	
comunicação	 multi-canais	 e	 multimidia	 para	 a	
Cidade	 de	 São	 Paulo	 e	 integrá-la	 ao	 sistema	 de	
zeladoria	 com	 o	 objetivo	 de	 promover	 a	
comunicação	da	Prefeitura	com	o	Cidadão,	divulgar	
campanhas,	 alertas	 e	 as	 iniciativas	 municipais	 e	
regionais;	

	

Economia Criativa 
 

• Criar	 uma	 plataforma	 de	 comunicação	 multicanal	
colaborativa,	 disponibilizada	 online	 e	 para	
aplicativos	 de	 dispositivos	 móveis	 e	 todas	 as	
plataformas	 de	 mídias	 sociais.	 Ferramenta	 escrita	
em	 linguagem	 de	 fácil	 entendimento	 e	 navegação,	
tornando	 a	 gestão	 municipal	 mais	 conectada	 com	
seus	habitantes;	

• Criar	um	observatório	receptor	de	ideias	para	atrair	
talentos	das	atividades	 criativas	e	empreendedoras	
das	 regiões	 da	 cidade	 a	 ser	 instalado	 nos	 bairros.	
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Os	 polos	 criativos	 identificarão	 as	 informações	
regionais	 utilizando	 equipamentos	 da	
administração	municipal	 ou	 espaços	 oferecidos	 por	
convênios	 e	 parcerias	 	 entre	 os	 setores	 público	 e	
privado;	

• Instalar	 um	polo	 criativo	 na	 Fábrica	 do	 Samba	 com	
foco	 na	 tecnologia,	 qualificação	 de	 trabalho	 e	
geração	de	direitos	de	propriedade	intelectual;	

• Criar,	 em	 parceria	 com	 a	 iniciativa	 privada,	 	 um	
polo	 de	 capacitação	 e	 pré-formação	 para	
segmentos	 do	 audiovisual	 para	 ministrar	 cursos	
regulares	voltados	para	as	 linguagens	de	animação	
e	 publicidade,	 além	 da	 promoção	 de	 workshops;	
preparar	os	 interessados	para	 inserção	no	mercado	
de	trabalho	e	na	indústria	cinematográfica;	

• Estimular	distritos	criativos	e	 turísticos	como	 locais	
de	encontro,	de	troca,	de	aprendizado,	de	atração	e	
fomento,	 com	 o	 foco	 no	 desenvolvimento	 do	
empreendedorismo	criativo;	

• Promover	 a	 participação	 de	 Food	 Trucks,	 dando	
oportunidade	 e	 orientação	 para	 que	 pequenos	
empreendedore	 se	 organizem	 e	 aprimorem	 seus	
pontos	de	 venda,	além	de	 incentivar	a	participação	
de	 músicos	 em	 ruas	 de	 lazer	 e	 outros	 espaços	
públicos;	

• Incentivar	 os	 floristas	 da	 cidade	 para	 a	 exposição	
constante	 de	 barracas	 de	 flores	 em	 praças,	
avenidas	 e	 ruas;	 além	 de	 promover	 e	 organizar	
bimensalmente	 exposições	 regionais	 e	 uma	 Feira	
Anual	para	o	segmento,	por	meio	de	parcerias;	

• Promover,	 incrementar,	 preservar,	 capacitar	 e	
divulgar	 a	 comercialização	 do	 Artesanato	
Paulistano,	 resgatando	 as	 formas	 tradicionais	 e	
típicas	 de	 expressão	 das	 regiões	 da	 cidade,	
contribuindo	 para	 o	 desenvolvimento	 das	 vocações	
regionais	 e	 para	 a	 geração	 de	 renda	 e	 inclusão	
econômica	do	artesão;		
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Trabalho e Empreendedorismo 
 
 

• Criar	 o	 “Empreenda	 SP”	 em	 cada	 Prefeitura	
Regional,	 com	 o	 objetivo	 de	 fortalecer	 as	 vocações	
econômicas	 de	 cada	 região,	 construindo	 uma	
relação	 coordenada	 entre	 empresários	 locais,	
sociedade	 civil,	 universidades,	 integrantes	 do	
Sistema	 S	 e	 entidades	 do	 Comércio	 e	 da	 Indústria	
para	 possibilitar	 o	 melhor	 aproveitamento	 dos	
moradores	 de	 cada	 localidade,	 fomentando	
atividades	 e	 capacitando	 novos	 empreendedores	
com	programas	de	microcrédito	e	 isenções	 fiscais	à	
microempreendedores	individuais;	

• Criar	 o	 “Poupatempo	 Empreendedor”	 para	
simplificar	 e	 modernizar	 processos	 burocráticos	 de	
abertura,	 funcionamento	 e	 fechamento	 de	
atividades	 empreendedoras,	 gerando	 maior	
agilidade	e	transparência;	

• Reduzir	 o	 tempo	 para	 se	 abrir	 uma	 empresa	 de	
baixa	complexidade	para	dois	dias	úteis;	

• Promover	 políticas	 públicas	 que	 estimulem	 a	
participação	 popular	 ativa,	 incentivando	
empreendimentos	 individuais	 e	 coletivos	
inovadores	que	 fortaleçam	a	geração	de	 trabalho	e	
renda;	

• Fomentar	 as	 atividades	 empreendedoras	 com	
capacitação	 e	 orientação	 em	 gestão,	
desenvolvimento	 de	 negócios,	 relações	
institucionais,	 acesso	 a	 mercados	 e	 incentivos	
financeiros	 com	 atenção	 às	 áreas	 onde	 são	
menores	 as	 oportunidades	 de	 trabalho.	 As	
Prefeituras	 Regionais	 serão	 polos	 de	 disseminação,	
capacitação	 e	 consultoria	 para	 as	 comunidades	
carentes	e	minorias	excluídas;	

• Criar	 frentes	 de	 trabalho	 emergenciais	 	 que	
aumentarão	a	oferta	de	 trabalho	para	cidadãos	em	
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situação	 de	 vulnerabilidade	 social	 na	 realização	 de	
tarefas	 em	 equipamentos	 e	 serviços	 públicos	
municipais;	

• Implantar	o	Mutirão	do	Emprego,	 reunindo	pessoas	
desempregadas	 visando	 sua	 reinserção	no	mercado	
formal	 de	 trabalho,	 capacitando-as	 para	 elaborar	
currículos	e	participar	de	entrevistas	de	emprego.	

	

Turismo e Eventos 
 

• Implementar	 uma	 política	 arrojada	 de	 divulgação	
da	marca	 Cidade	 de	 São	 Paulo	 junto	 aos	 principais	
países	 e	 regiões	 emissores	 de	 turistas,	 como	
Estados	 Unidos,	 Europa,	 Chile,	 Argentina	 e	
Colômbia	e	 junto	a	países	que	 se	apresentam	como	
novos	 potenciais	 emissores,	 a	 exemplo	 da	 China,	
Índia,	Rússia	e	demais	países	latino-americanos;		

• Promover	 Ações	 integradas	 de	 hospitalidade,	
motivando	 e	 educando	 nas	 escolas	 de	 primeiro	 e	
segundos	 graus,	 	 taxistas,	 atendentes	 e	 outros	
profissionais	para	 tratar	o	 turista	 com	cordialidade	
e	 atenção,	 estimulando-o	 a	 retornar	 em	 outras	
oportunidades;	

• Requalificar	 as	 ruas	 especializadas	 em	 comércio	
com	 padrões	 urbanísticos	 adequados	
(enterramento	de	fios,	reforma	visual	das	fachadas,	
iluminação,	 melhoria	 das	 calçadas),	 para	
incrementar	o	turismo	de	compras;		

• Implantação	 de	 “Ruas	 24	 Horas”	 como	 centros	
dinâmicos	 de	 compras,	 negócios,	 lazer	 e	 atividades	
culturais;	

• Elaborar	 e	 aperfeiçoar	 os	 Roteiros	 Históricos,	
Temáticos,	 Arquitetônicos,	 Culturais	 e	
Gastronômicos	 de	 Turismo,	 bem	 como	 expandir	 e	
qualificar	 a	 sinalização	 turística	 na	 cidade,	
integrada	 com	municípios	 da	Região	Metropolitana	
de	São	Paulo.		
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• Desenvolver	 políticas	 de	 Ecoturismo	 nas	 Áreas	 de	
Proteção	Ambiental	(APA);		

• Estimular	 a	 realização	 de	 feiras,	 congressos	 e	
convenções	na	cidade.		

	

Atividade Rural 
 

• Propor	 e	 fomentar	 políticas	 que	 foquem	 a	
agricultura	 e	 preservação	 do	 meio	 ambiente	 com	
inclusão	 social	 produtiva	 em	 Áreas	 de	 Proteção	
Ambiental;		

• Fomentar	 a	 Assistência	 Técnica	 e	 Extensão	 Rural	
para	 todos	 os	 produtores	 do	 município	 de	 São	
Paulo	 e	 para	 a	 Agroecologia	 na	 Região	
Metropolitana,	 principalmente	 as	 áreas	 de	
mananciais;		

• Incentivar	projetos	e	organizações	que	promovam	o	
consumo	 responsável	 e	 o	 combate	 ao	 desperdício	
para	 o	 fortalecimento	 dessas	 atividades	 e	 do	
mercado	 formado	 pelos	 agricultores	 familiares	
produtores	 de	 alimentos	 orgânicos	 e	 com	 base	
agroecológica	ou	de	transição;	

• Criar	 em	 parceria	 com	 o	 governo	 estadual	 um	
Centro	 Tecnológico	 de	 Pesquisa	 para	 Agricultura	 e	
uma	Escola	Técnica	Agrícola	no	Município	de	SP;		

• Fomentar	 o	 aumento	 da	 fiscalização	 na	 área	 rural	
para	 inibir	 os	 desmatamentos,	 invasões	 e	 outras	
ações	predatórias;		

• Desenvolver,	em	parceria	com	a	comunidade,	ações	
que	visem	aumentar	a	segurança	dos	produtores;	

• Fomentar	 a	 compostagem	 orgânica	 e	 acesso	 dos	
agricultores	 ao	 composto,	 a	 criação	 de	 pátios	 de	
compostagem	 de	 menor	 escala	 geridos	 pelos	
próprios	agricultores,	próximos	às	hortas	e	feiras	já	
existentes	 e	 a	 criação	 de	 um	 centro	 de	
compostagem	em	grande	escala	na	Zona	Sul;	
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• Prestar	assessoria	 jurídica	para	apoiar	os	processos	
de	 regularização	 fundiária	 de	 imóveis	 em	 área	
rural,	 observando	 a	 interface	 da	 preservação	
ambiental	com	questões	fundiárias;		

• Desburocratizar	as	parcerias,	projetos	e	concessões	
com	 o	 setor	 público	 municipal,	 estadual,	 para	 o	
desenvolvimento	 sustentável	 da	 agricultura	
familiar,	hortas	comunitárias,	 fitoterápicas,	plantio	
e	cultivo	de	ervas	e	raízes	medicinais	e	outros;	

• Criar	 em	 parceria	 com	 o	 governo	 estadual	 um	
Poupatempo	 da	 atividade	 rural	 como	 um	 centro	 de	
referência	 permanente	 para	 atender	 e	 orientar	 o	
produtor,	 morador	 da	 zona	 rural,	 concentrando	
todas	 as	 informações	 e	 procedimentos	 em	 um	 só	
lugar.	
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DESENVOLVIMENTO 
URBANO E MEIO AMBIENTE 
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Meio Ambiente 
• Investir	 na	 qualidade	 de	 gestão	 dos	 parques	

municipais,	 com	 destaque	 para	 a	 ampliação	 das	
parcerias	com	o	terceiro	setor	e	empresas	privadas,	
mediante	convênios	e	concessões;	

• Implantar	novos	parques	e	áreas	verdes	nas	regiões	
menos	arborizadas	e	mais	sujeitas	ao	fenômeno	das	
“Ilhas	 de	 Calor”	 e	 à	 poluição	 do	 ar,	 isto	 é,	 a	 Zona	
Central	e	suas	áreas	adjacentes	da	Zona	Leste;	

• Acelerar	 a	 educação	 ambiental	 no	 âmbito	
municipal	 por	 meio	 da	 implantação	 de	 núcleos	 de	
educação,	 EcoBrinquedotecas,	 projetos	 de	
monitoria	 ambiental,	 programas	 de	 premiações,	
certificações,	 incentivos	 e	 estímulos	 para	 práticas	
sustentáveis;	

• Implantar	um	programa	de	monitoramento	veicular	
municipal	 para	 os	 ônibus	 e	 os	 veículos	 de	
transporte	de	carga	movidos	a	diesel;	

• Desenvolver	 campanhas	 de	 conscientização	 da	
população	 sobre	 a	 importância	 da	 coleta	 seletiva	 e	
da	 reciclagem	dos	 resíduos	 sólidos	como	 fatores	da	
sustentabilidade	 e	 da	 melhoria	 da	 qualidade	 de	
vida	da	população;	

• Investir	 na	ampliação	do	 sistema	de	 coleta	 seletiva	
e	de	 triagem	e	processamento	dos	 resíduos	sólidos,	
priorizando	 as	 parcerias	 com	 as	 cooperativas	 de	
catadores	e	de	reciclagem	envolvidas	nesse	sistema	
e	 dotando-as	 da	 infraestrutura	 necessária	 para	 o	
desempenho	das	suas	atividades;	

• Ampliar	 o	 Programa	 de	 Recuperação	 Ambiental	 de	
Cursos	 D´Água	 e	 Fundos	 de	 Vale	 e	 o	 Programa	
Córrego	 Limpo,	 este	 em	 parceria	 com	 o	 governo	
estadual,	 investindo	 na	 requalificação	 desses	
espaços	 e	 na	 sua	 transformação	 em	áreas	 verdes	 e	
Parques	Lineares;	

• Investir	 na	 alocação	 de	 estrutura	 e	 logística	
específicas	 voltadas	 para	 os	 usuários	 de	 bicicletas	
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tais	 como	 bicicletários	 próximos	 aos	 terminais	 de	
ônibus	e	estações	de	trens	e	metrô.	

 

Gestão Urbana 
 

• Implantar	 um	 Programa	 de	 Valorização	 do	 Centro	
com	 promoção	 de	 ações	 com	 impacto	 na	 melhoria	
das	 condições	 de	 segurança,	 iluminação,	
mobilidade	e	acessibilidade	das	calçadas;	recuperar	
áreas	 degradadas	 e	 melhorar	 da	 qualidade	
ambiental;	

• Requalificação	 dos	 centros	 especializados	 de	
compras	 e	 de	 prestação	 de	 serviços	 e	 articulação	
das	atividades	de	lazer	e	cultura	já	existentes;		

• Criar	 uma	 Unidade	 de	 Gestão	 para	 o	 Circuito	 das	
Compras,	 considerando	 a	 vocação	 comercial	 da	
região	que	 integra	o	Brás,	Pari,	25	de	Março,	Santa	
Ifigênia	 e	 Bom	 Retiro	 com	 o	 objetivo	 de	
potencializar	 a	 vocação	 comercial	 e	 fomentar	 a	
organização	 do	 maior	 centro	 popular	 de	 compras	
aberto	da	América	Latina;	

• Corrigir	 as	 distorções	 na	 divisão	 territorial	 dos	
distritos	 e	 subprefeituras,	 articulando	 inclusive	
outros	 níveis	 de	 governo	 para	 redefinição	 dos	 seus	
respectivos	 limites	geográficos	em	conjunto	com	as	
Prefeituras	 Regionais,	 para	 dinamizar	 ações	 que	
dependem	 de	 articulação	 entre	 outros	 níveis	 de	
governo;	

• Transformar	 o	 Parque	 Industrial	 da	 Mooca	 em	
Parque	 da	 Indústria	 Criativa,	 mediante	 incentivos	
para	 as	 atividades	 de	 cultura,	 audiovisual,	 moda,	
artes,	 design,	 escritórios	 de	 atividades	 ligadas	 à	
economia	 criativa,	 lazer,	 entretenimento,	
gastronomia	e	serviços;	

• Melhorar	 as	 condições	 de	 acessibilidade	 e	 de	
circulação	 de	 pedestres	 em	 toda	 a	 cidade,	
disciplinando	 o	 uso	 e	 ocupação	 das	 calçadas	 e	
praças,	 com	 padronização	 do	 calçamento	 de	 modo	
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a	 garantir	 a	 qualidade	 estética,	 a	 resistência,	 a	
segurança	e	a	facilidade	de	manutenção;	

• Criar	 uma	 comissão	 integrada	 por	 representantes	
das	 diversas	 secretarias	 municipais	 com	 o	 objetivo	
de	 centralizar	 a	 análise	 e	 a	 instrução	 das	
solicitações,	 reduzindo	para	 90	dias	 o	 prazo	para	o	
licenciamento	 de	 construções	 e	 até	 30	 dias	 para	
Habitações	de	Interesse	Social;	

• Estimular	 as	 atividades	 econômicas	 criativas	 na	
região	 da	 Luz,	 mediante	 a	 concessão	 de	 incentivos	
municipais	 e	 a	 simplificação	 dos	 procedimentos	
para	 instalação	 e	 funcionamento	 dos	
estabelecimentos	que	se	implantarem	na	região;	

• Concretizar	 -	em	parceria	com	as	demais	esferas	de	
governo,	 iniciativa	 privada	 e	 universidades	 -	 a	
implantação	 dos	 Polos	 Tecnológicos	 do	 Jaguaré	 e	
da	 Zona	 Leste	 para	 abrigar	 centros	 de	 pesquisa	
científica	 e	 desenvolvimento	 tecnológico,	 inovação	
e	 incubação,	 treinamento,	 prospecção,	 bem	 como	
infraestrutura	 para	 feiras,	 exposições	 e	
desenvolvimento	mercadológico.		

• Concluir	 o	 Plano	 de	 Desenvolvimento	 Urbano	
Integrado	em	parceria	com	os	demais	municípios	da	
Região	 Metropolitana	 de	 São	 Paulo,	 numa	
perspectiva	 de	 solidariedade	 territorial,	
objetivando	 a	 promoção	 do	 desenvolvimento	
sustentável	 e	 a	 solução	 compartilhada	 de	
problemas	 comuns,	 sobretudo	 nas	 iniciativas	 de	
mobilidade,	 saneamento,	 resíduos	 sólidos	 e	
drenagem,	 habitação	 e	 políticas	 sociais,	 definidas	
como	funções	públicas	de	interesse	comum;	

	

Transportes e Mobilidade 
 

• Tornar	 mais	 atrativo	 o	 sistema	 público	 de	
transportes	 de	 ônibus	 por	 meio	 de	 ações	 que	
agreguem	 mais	 conforto,	 regularidade	 e	 agilidade	
às	viagens	cotidianas;	
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• Ajustar	 a	 operação	 dos	 corredores	 existentes,	
aplicando	atributos	de	BRT	(Bus	Rapid	Transit)	para	
o	aumento	da	velocidade	comercial;		

• Readequar	 a	 rede	 de	 ônibus	 para	 garantir	 maior	
eficiência	operacional	na	prestação	do	serviço;	

• Ampliar	 o	 número	 de	 linhas	 para	 o	 serviço	 noturno	
nos	finais	de	semana;		

• Criar	 e	 implantar	 as	 Linhas	 Interbairros	 com	 a	
finalidade	 de	 viabilizar	 deslocamentos	 sem	 passar	
pelo	centro	expandido;	

• Melhorar	 o	 uso	 de	 tecnologia	 nas	 faixas	 exclusivas	
para	o	aprimoramento	de	 sua	utilização	e	aumento	
de	sua	eficiência;	

• Aprimorar	 a	 circulação	 de	 forma	 articulada	 com	 o	
sistema	 de	 transporte	 público	 por	 meio	 de	
intervenções	 físicas,	 operacionais	 e	 urbanísticas	
que	beneficiem	o	pedestre	em	seu	deslocamento;		

• Integrar	 a	 rede	 de	 transporte	 municipal	 e	
metropolitana,	 gerenciada	 pelo	 Estado,	 e	
proporcionar	 conforto	 ao	 passageiro,	 redução	 do	
custo	 do	 deslocamento	 das	 pessoas	 entre	 cidades	
da	Região	Metropolitana	e	a	Capital;	

• Modernizar	 o	 Bilhete	 Único,	 efetuando	 melhorias	
no	 sistema	 de	 uso	 dos	 cartões,	 com	 avanços	
tecnológicos	 e	 aumento	 da	 eficiência,	 além	 de	
expandir	as	possibilidades	de	utilização	e	ampliar	a	
integração	entre	modais;	

• Implantar	 bolsões	 de	 estacionamento	 pagos	 com	
Bilhete	 Único	 nas	 extremidades	 das	 linhas	 de	
ônibus	 troncais	 e	 metrô,	 estimulando	 a	
transferência	 do	 usuário	 de	 automóvel	 para	 o	
transporte	público.		

• Investir	 em	 capacitação	 e	 requalificação	 dos	
profissionais	 atuantes	 no	 Trânsito	 e	 no	 Transporte	
Público	 para	 reduzir	 acidentes	 entre	 os	 mais	
vulneráveis:	idosos,	crianças,	pedestres	e	ciclistas;	

• Aperfeiçoar	 o	 serviço	 de	 fretamento,	 incorporando	
qualidades	 e	 atributos	 do	 serviço	 às	 viagens	



 

 34 

cotidianas	 com	 o	 objetivo	 de	 atrair	 o	 usuário	 do	
transporte	individual;	

• Em	 parceria	 com	 o	 Governo	 do	 Estado,	 por	
intermédio	 do	 DETRAN,	 viabilizar	 espaços	
municipais	 para	 a	 criação	 de	 Centros	 de	
Treinamento	 e	 Exames,	 garantindo	 ambiente	 mais	
seguro	e	adequado	para	a	prática;	

• Promover	 campanhas	 regulares	 de	 educação,	
orientação	 e	 prevenção	 de	 acidentes	 para	
motociclistas,	 ampliar	 as	 faixas	 de	 retenção	 em	
semáforos,	 inclusive	 na	 periferia,	 e	 desenvolver	
programas	 de	 segurança	 para	 mobilidade	 por	
motos;	

• Instituir	 a	 caminhada	 como	 um	 dos	 modais	
pertencentes	 ao	 Sistema	de	 Transporte,	 garantindo	
investimentos	 e	métricas	 como	 forma	 de	 ampliar	 e	
melhorar	o	sistema	viário	para	pedestres;	

• Criar	programa	para	redução	do	uso	do	combustível	
fóssil,	 atendendo	ao	 disposto	 na	 Lei	 que	 instituiu	 a	
política	 municipal	 de	 mudanças	 climáticas,	 para	
ampliar	 a	 oferta	 de	 transporte	 coletivo	 e	 estimular	
o	 uso	 de	meios	 de	 transporte	 com	menor	 potencial	
poluidor	e	emissor	de	gases	de	efeito	estufa;	

• Adequar	 a	 malha	 cicloviária	 existente	 e	 a	 ser	
implantada	 com	 melhorias	 de	 sinalização	 e	
iluminação;	 promover	 a	 conexão	 dos	 pontos	 de	
ciclovias	 ou	 ciclofaixas	 já	 existentes,	 implantando,	
assim,	uma	Rede	Cicloviaria	do	município.	

• Ampliar	 o	 sistema	 de	 empréstimo	 de	 bicicletas	
levando	 em	 conta	 a	 padronização	 e	 criando	
facilidades	 para	 o	 cidadão	 que	 utiliza	 o	 serviço;		
incentivar	a	criação	de	bicicletários	nos	terminais	e	
polos	geradores	de	tráfego;	

• Estimular	o	uso	de	aplicativos	e	redes	colaborativas	
para	oferecer	à	população	informação	de	qualidade	
sobre	 acessibilidade	 em	 transporte,	 mobiliário	
urbano	e	serviços;	

• Implantar	 nas	 marginais	 os	 limites	 de	 velocidade	
estabelecidos	 pelo	 Código	 Nacional	 de	 Trânsito	 e	
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estudar	 as	 soluções	 técnicas	 mais	 adequadas	 para	
as	demais	vias	da	cidade.	

• Readequar	os	radares	 instalados	nas	vias	da	cidade	
de	 forma	 a	 corrigir	 as	 distorções	 no	 uso	 desses	
equipamentos	 e	 integrá-los	 aos	 sistemas	 de	
Segurança	 Pública,	 como	 o	 Detecta	 do	 governo	 do	
Estado;	

• Adotar	 medidas	 para	 reduzir	 a	 poluição	 do	 ar	 e	
sonora;	e	também	da	poluição	visual.	

• Implantar	 mini	 terminais	 de	 cargas	 em	 áreas	 de	
maior	 concentração	 para	 pequenos	 e	 médios	
estabelecimentos	 comerciais	 com	 a	 finalidade	 de	
reduzir	 o	 volume	 de	 transito	 de	 veículos	 de	 carga	
na	cidade;		

• Regulamentar	 e	 estimular	 a	 operação	 de	 carga	
exclusivamente	 noturna	 nos	 grandes	
estabelecimentos	comerciais;	

• Criar	 um	 comitê	 multisetorial	 de	 cargas	 para	
combater	 a	 ineficiência	 no	 recebimento	 de	
mercadorias,	 inserindo	 na	 agenda	 do	 Município	 as	
questões	 do	 setor	 de	 cargas,	 envolvendo	 as	
entidades	 de	 transportadores,	 do	 comércio,	 das	
universidades	 e	 o	 Poder	 Público,	 para,	 juntos,	
identificarem	 as	 melhores	 práticas	 a	 serem	
adotadas;	

• Criar	 os	 Conselhos	 de	 Prevenção	 e	 Segurança	 no	
Trânsito	 e	 o	 de	 Transportes	 e	 Trânsito	 nas	 Regiões	
Operacionais	de	São	Paulo	para	que	representantes	
de	 instituições	 pertinentes	 aos	 temas	 participem	
ativamente	 da	 agenda	 sobre	 mobilidade	 e	
estabeleçam	 canais	 de	 comunicação	 com	 o	 Poder	
Público	Municipal	em	defesa	do	bem	coletivo.	
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Habitação 
 

• Agilizar	 a	 implementação	 do	 modelo	 de	 Parceria	
Público	 Privada,	 atraindo	 o	 investidor	 privado	
principalmente	 na	 reurbanização	 e	 requalificação	
da	área	central;	

• Criar	 programa	 de	 aluguel	 social	 em	 imóveis	 que	
não	estão	cumprindo	o	papel	social	da	propriedade;	

• Ampliar	 significativamente	 a	 regularização	
fundiária	 e	 a	 reurbanização	 de	 assentamentos	
precários;	

• Estimular	 a	 produção	 de	 Habitação	 de	 Interesse	
Social	pelo	empreendedor,	por	meio	de	mecanismos	
como	a	 cessão	de	 certidão	de	potencial	 construtivo	
para	 utilização	 em	outras	 regiões,	 como	 reembolso	
ao	valor	do	terreno;	

• Ampliar	 as	 parcerias	 com	 os	 governos	 estadual	 e	
federal	para	aumentar	a	produção	de	Habitação	de	
Interesse	Social;		

• Criar	 mecanismos	 mais	 ágeis	 para	 o	 atendimento	
das	demandas	das	organizações	 representativas	 da	
sociedade.		
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DESENVOLVIMENTO 
INSTITUCIONAL 
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Gestão e Relações Institucionais 
 
 

Política de Recursos Humanos 

• Valorizar	as	carreiras	estatutárias	e	os	funcionários	
concursados	 e	 implantar	 um	 sistema	de	progressão	
de	carreiras	e	bonificações	por	resultados;		

• Desenvolver	programa	estruturado	de	evolução	das	
carreiras	 públicas	 municipais	 com	 base	 na	
meritocracia;		

• Organizar	 matricialmente	 o	 apoio	 dos	 recursos	
humanos	para	as	áreas	fins	e	criar	banco	de	horas.	

Política de suprimentos 
 

• Organizar	 as	 principais	 cadeias	 de	 suprimentos	 da	
prefeitura	 e	 estudar	 os	 métodos	 de	 compras	 de	
materiais	 ou	 contratação	 de	 serviços	 de	
suprimentos	que	melhor	atendam	às	áreas	fins;		

• Descentralizar	 compras	públicas	quando	os	estudos	
mostrarem	melhoria	de	performance	e	concentrar	a	
contratação	 de	 serviços	 ou	 suprimentos	 quando	
houver	significativo	ganho	de	escala;		

• Fortalecer	 os	 mecanismos	 de	 compras	 públicas	
sustentáveis	 valorizando	 a	 aquisição	 de	 produtos	
reciclados	 e	 o	 fomento	 a	 pequenos	 fornecedores,	
com	ênfase	em	compras	locais;		

Governo eletrônico 
 

• Modernizar	 toda	 a	 estrutura	 de	 informática	 dos	
órgãos	públicos,	incluindo	sistemas	de	comunicação	
e	transmissão	de	dados;		

• Tornar	 eletrônicos	 os	 processos	 administrativos	
com	 mecanismos	 de	 controle,	 análise	 de	
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performance,	 contadores	 de	 prazos,	 indicadores	
para	 a	 análise	 da	 eficiência	 e	 outros	
procedimentos;	

• Incrementar	 e	 integrar	 todos	 os	 sistemas	 e	
protocolos	 eletrônicos	 com	 os	 parâmetros	 de	
planejamento	 e	 controle	 que	 serão	 estabelecidos	
pelo	governo	central;		

• Dar	 padrão	 Poupatempo	 ao	 atendimento	 de	
demandas	 da	 população,	 melhorando	 a	
performance,	 o	 retorno	 e	 a	 efetividade	 das	
respostas;		
	

Controle 
 

• Melhoria	 na	 performance	 da	 execução	 das	
seguintes	 tarefas	 de	 controle	 interno:	 a)	 ouvidoria;	
b)	 correição;	 c)	 auditorias	 permanentes;	 d)	
orientação	 a	 agentes	 públicos;	 e)	 análises	 de	
necessidades	 para	 combate	 a	 desperdícios;	 f)	
políticas	 preventivas	 para	 controle	 de	 riscos	 e	
prejuízos;	 g)	 transparência;	 h)	 códigos	 de	 conduta;	
i)	 combate	 à	 corrupção;	 j)	 rapidez	 e	 qualidade	 na	
tramitação	 de	 processos	 disciplinares;	 l)	
cooperação	 com	 órgãos	 de	 controle	 externo;	 m)	
implantação	 de	 sistemas	 de	 inteligência	 e	
investigação;	 n)	 acompanhamento	 da	 evolução	
patrimonial	 de	 funcionários	 e	 o)	 controle	 do	
absenteísmo.		

• Criar	 uma	 Infraestrutura	 Ética	 para	 difusão,	 por	
meio	 de	 Códigos	 de	 Conduta,	 da	 cultura	 de	
moralidade	 administrativa	 e	 orientação	 aos	
servidores,	 gestores	 e	 fornecedores	 da	
administração	 nas	 questões	 de	 sua	 competência,	
orientados	pelos	princípios	da	prevenção	e	combate	
radical	à	impunidade.		
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Negócios jurídicos 

• Desburocratizar	 e	 acelerar	 os	 processos	 de	
regularização	fundiária	urbana.	

• Evoluir	 na	 construção	 dialogada	 de	 pareceres	
referenciais	para	casos	análogos	e/ou	recorrentes;		

• Dar	 total	 transparência	 e	 organização	 ao	
pagamento	de	precatórios;		

• Incentivar	 a	 mediação	 como	 forma	 de	 se	 evitar	 a	
judicialização	de	demandas	contra	a	prefeitura;		

	

Relações internacionais 

• Ampliar	 os	 acordos	 bilaterais	 entre	 cidades-irmãs,	
bem	 como	 as	 cooperações	 técnicas	 estabelecidas	
com	outras	cidades;	

• Intensificar	 a	 participação	 da	 cidade	 de	 São	 Paulo	
em	 foros	 multilaterais,	 fortalecendo	 sua	 posição	
junto	a	organizações	internacionais;		

• Incrementar	 a	 atuação	 de	 São	 Paulo	 nas	 diversas	
redes	globais	de	cidades;		

• Estimular	o	 intercâmbio	de	profissionais	para	 troca	
de	 experiências	 com	 outras	 cidades	 internacionais,	
assim	 como	 o	 recepcionamento	 de	 eventos	
internacionais	de	 caráter	 estratégico	para	a	 cidade	
de	São	Paulo.	

	

Relações metropolitanas  

• Exercer	 protagonismo	 no	 Sistema	 de	 Governança	
Metropolitana	 Paulista,	 proporcional	 à	 dimensão	
socioeconômica	 e	 ambiental	 de	 São	 Paulo,	
empenhando-se	 na	 solução	 compartilhada	 dos	
problemas	 comuns	 aos	 municípios	 da	 Região	
Metropolitana	 de	 São	 Paulo	 e	 da	 macrometrópole	
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paulista	 nas	 questões	 de	 maior	 abrangência	
territorial.	

• Ampliar	 o	 diálogo	 com	 os	 demais	 38	municípios	 da	
Região	 Metropolitana	 para	 potencializar	 a	 política	
urbana	da	região.		

	

	

Relações Institucionais 

• Buscar	ativamente	a	participação	da	sociedade	civil	
nos	assuntos	municipais;		

• Melhorar	 a	 estrutura	 e	 funcionamento	 de	 todos	 os	
conselhos	 municipais	 e	 a	 interlocução	 destes	
conselhos	 com	 o	 Prefeito,	 Secretários	 e	 Prefeitos	
Regionais;	

• Manter	 diálogo	 respeitoso,	 profícuo	 e	 colaborativo	
com	as	organizações	da	sociedade;		

• Manter	 relação	 harmoniosa	 e	 absolutamente	
republicana	 com	 o	 Poder	 Legislativo	 municipal,	
apoiando	 sempre	 o	 cumprimento	 do	 seu	 papel	
legislador	e	fiscalizador;	

• Exercer	 a	 liderança	 nacional	 como	maior	 cidade	 do	
país	 e	 sétima	maior	 do	 planeta,	 mantendo	 diálogo	
respeitoso	 e	 defendendo	 sempre	 os	 interesses	
paulistanos	 quando	 questões	 interfederativas	
impactarem	a	cidade;	

• Atuar	 de	 forma	 integrada	 com	 outras	 esferas	 de	
governo	 e	 outras	 cidades	 brasileiras,	 no	 marco	 do	
federalismo	de	cooperação;	
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Respeito ao cidadão 
	

• Aprimorar	 as	 formas	 de	 consulta	 popular	 e	
fortalecer	 os	 meios	 de	 participação	 direta	 da	
população	nos	assuntos	da	cidade;		

• Intensificar	 o	 uso	 de	 novas	 tecnologias	 digitais	
para	 tornar	 mais	 acessíveis	 os	 canais	 de	
interlocução	com	os	cidadãos	paulistanos;	

• Criar	 formas	 de	 estímulo	 e	 premiações	 para	
comportamentos	 exemplares	 de	 cidadania,	
solidariedade,	atitudes	colaborativas	e	outros;	

• Revolucionar	 o	 atendimento	 ao	 cidadão	 de	 forma	
geral,	de	modo	que	cada	paulistano	 tenha	 todas	as	
informações	 sobre	 qualquer	 assunto	 da	 cidade,	
retorno	 pronto	 de	 toda	 e	 qualquer	 demanda	 além	
de	 poder	 acompanhar	 a	 tramitação	 de	 processos,	
fazer	sugestões,	reclamações,	denúncias,	críticas.	

	

Finanças e Orçamento 
 

• Ampliar	 as	 parcerias	 com	 a	 iniciativa	 privada,	 nas	
modelagens	 permitidas	 pela	 legislação,	 como	
desestatizações,	 parcerias	 público-privadas,	
concessões	 e	 permissões,	 para	 possibilitar	
investimentos	 que	melhorem	e	 ampliem	os	 serviços	
prestados	 à	 população	 e	 obter	 recursos	 para	
investimentos	em	políticas	sociais;	

• Avaliar	 a	 composição	 da	 dívida	 ativa	 do	município,	
objetivando	 ampliar	 o	 Programa	 de	 Parcelamento	
Incentivado	com	novas	modalidades	de	incentivos;		

• Implementar	 uma	 política	 de	 gestão	 do	 patrimônio	
imobiliário	 objetivando	 o	 uso	 racional	 dos	 imóveis	
próprios	 da	 Prefeitura,	 catalogando	 e	 definindo	 a	
destinação	adequada	aos	mesmos;		



 

 43 

• Rever	 os	 contratos	 de	 prestação	 de	 serviços	 ao	
município,	com	foco	em	comunicações,	 informática,	
transporte,	 limpeza	 e	 segurança,	 para	 obter	
redução	 de	 despesas	 e	 estimular	 a	 	 produtividade	
para	aumentar	a	eficiência	na	gestão	pública;	

• Aprimorar	 o	 programa	 relativo	 à	 nota	 fiscal	
paulistana	 reforçando	 sua	 utilização	 por	 meio	 de	
campanhas	 de	 cidadania,	 premiação	 e	 outras	
formas	 de	 incentivo	 para	 melhorar	 a	 arrecadação	
do	 ISS	 de	 serviços	 onde	 se	 verifica	 alta	 evasão	
fiscal.	

	

Prefeituras Regionais 
 

• Serão	 administradas	 por	 Prefeito	 ou	 Prefeita	
Regional,	 com	 nomeação	 pelo	 Prefeito	 eleito;		
serão	 a	 instância	 maior	 para	 os	 assuntos	
municipais	na	área	de	sua	abrangência;		

• Participarão	 na	 elaboração	 da	 proposta	
orçamentária	 da	 Prefeitura	 e	 terão	 dotação	
orçamentária	 própria,	 proporcional	 aos	 serviços	
que	deverão	ser	executados;	

• Terão	 autonomia	 para	 a	 realização	 de	 despesas	
operacionais,	 administrativas	 e	 de	 investimento	 no	
âmbito	do	seu	território;	

• Deverão	 instituir	 mecanismos	 que	 democratizem	 a	
gestão	 pública	 e	 fortaleça	 as	 formas	 participativas	
que	 existam	 em	 âmbito	 regional,	 quer	 seja	 por	
meio	 de	 reuniões,	 encontros	 e	 plenárias	
presenciais,	 quer	 seja	 se	 utilizando	 das	 tecnologias	
de	informação	e	comunicação	disponíveis;	

• Deverão	 planejar,	 controlar	 e	 executar	 os	 sistemas	
e	 serviços	 locais,	 obedecidas	 as	 políticas,	 diretrizes	
e	 programas	 fixados	 pela	 instância	 central	 da	
administração;	
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• Deverão	 coordenar	 o	 Plano	 Diretor	 Regional,	 de	
acordo	 com	 as	 diretrizes	 estabelecidas	 pelo	 Plano	
Diretor	Estratégico	da	Cidade;	

• Deverão	 atuar	 como	 indutoras	 do	 desenvolvimento	
local,	 desburocratizando	 procedimentos	 e	
implementando	 políticas	 públicas	 a	 partir	 das	
vocações	regionais	e	dos	interesses	manifestos	pela	
população;	

• Deverão	 ampliar	 a	 oferta,	 agilizar	 e	 melhorar	 a	
qualidade	dos	serviços	locais,	a	partir	das	diretrizes	
centrais;	

• Deverão	facilitar	o	acesso,	e	imprimir	transparência	
aos	 serviços	 públicos,	 tornando-os	 mais	 próximos	
dos	 cidadãos,	 lançando	 mão	 das	 tecnologias	
disponíveis;	

	

Zeladoria Urbana e Serviços 
• Ampliar	 a	 Rede	 de	 Iluminação	 Pública,	

principalmente	 nas	 áreas	 mais	 periféricas	 da	
cidade,	por	meio	das	Prefeituras	Regionais;	

• Manter	 a	 Rede	 de	 Iluminação	 Pública	 com	
tecnologia	 inteligente,	 buscando	 a	 eficiência	 por	
meio	de	monitoramento	e	controle	remotos	a	partir	
de	 um	 Centro	 de	 Operações	 que	 processara	
remotamente	as	informações	obtidas;	

• Remodelar	 luminárias	 para	o	 convívio	 com	árvores,	
promovendo	 o	 rebaixamento	 da	 altura	 de	
luminárias	 para	 debaixo	 da	 copa	 das	 árvores,	
provendo	 segurança	 e	 acolhimento,	 tornando	 a	
iluminação	mais	eficiente	e	econômica;		

• Aprimorar	 Arquitetura	 da	 luz,	 pela	 promoção	 da	
iluminação	 de	 destaque	 e	 cênica,	 promovendo	 uma	
paisagem	 noturna	 mais	 aprazível.	 Recuperar	 o	
Parque	 de	 Iluminação	 Oriental	 da	 Liberdade,	
valorizando	 a	 memória	 cultural	 e	 a	 economia	 do	
bairro;	
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• Implantar	 Luminárias	 fotossustentáveis	 em	 praças	
e	 parques,	 reduzindo	 o	 custo	 operacional	 e	 de	
manutenção,	 otimizando	 o	 sistema	 de	 iluminação	
pública	 e	 aumentado	 a	 eficiência	 com	 o	 uso	 da	
tecnologia	de	LED	e	alimentação	solar;		

• Recuperar	 e	 Implantar	 –	 em	 parceria	 com	 a	
iniciativa	 privada	 -	 Rede	 de	 Sanitários	 Públicos	
para	 promover	 o	 conforto	 das	 pessoas	 que	
transitam	pela	cidade;	

• Construir	 em	 parceria	 público-privado	 um	
Crematório	 Funerário	 alternativo	 na	 região	 Sul	 ou	
Sudoeste	 dando	 opção	 à	 população	 de	 região	mais	
distante	 e	 oposta	 à	 Vila	 Alpina,	 onde	 se	 localiza	 o	
único	crematório	em	operação	na	cidade;	

• Reduzir	geração	de	Resíduos	Sólidos,	promovendo	a	
sensibilização	 para	 a	 cultura	 da	 Economia	 Circular,	
incentivando	 redes	 de	 parcerias	 que	 busquem	 a	
reutilização	 de	 materiais	 em	 elevado	 nível	 de	
aproveitamento,	transformando	os	resíduos	de	uma	
cadeia	produtiva	em	componentes	e	materiais	para	
outra;	

• Ampliar	 e	 otimizar	 a	 Coleta	 Seletiva	 de	 Resíduos	
Sólidos,	fortalecendo	as	organizações	de	catadores,	
ampliando	 o	 número	 de	 Centrais	 de	 triagem	
manuais,	 e	 ampliando	os	 catadores	 como	parceiros	
na	 coleta	 seletiva	e	na	 triagem	manual	de	 resíduos	
recicláveis;		

• Implantar	 Rede	 de	 Usinas	 de	 Compostagem	 de	
ponta,	 que	 neutralizam	 os	 efeitos	 negativos	 do	
odor,	 controlam	 os	 efluentes	 e	 a	 proliferação	 de	
moscas,	 preservando	 a	 saúde	 ocupacional	 dos	
operadores;		

	

Infraestrutura e Obras 
 

• Extinguir	a	Secretaria	de	Infraestrutura	Urbana	e	as	
Subprefeituras,	 descentralizando	 os	 serviços	 para	
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as	 novas	 estruturas	 de	 Prefeituras	 Regionais,	 com	
os	respectivos	orçamentos;	

• Introduzir	 novas	 tecnologias	 para	 apontar	 as	
demandas	 de	 zeladoria	 urbana,	 manutenção	 e	
recuperação	dos	ativos	das	Prefeituras	Regionais;	

• Combater	 as	 enchentes,	 acelerando	 as	 obras	
contratadas	 e	 executar	 obras	 novas	 para	
manutenção	do	sistema;	

• Promover	 o	 saneamento	 dos	 fundos	 de	 Vale,	
mediante	 controle	 e	 remoções	 nas	 áreas	 de	 risco,	
restauração	 ambiental	 e	 recuperação	 da	 qualidade	
da	água;	

• Articular	 a	 gestão	 integrada	 da	 drenagem,	
mediante	 uma	 unidade	 gestora	 de	 drenagem	
urbana	 e	 controle	 de	 inundações,	 elaborando	
planos	 distritais	 em	 consonância	 com	 o	 Plano	
Metropolitano	 do	 Departamento	 de	 Águas	 e	
Energia	Elétrica	do	governo	do	Estado;	

	

Projetos Especiais 
 

• Criar	 mecanismos	 institucionais	 adequados	 para	
implementação	 de	 projetos	 em	 parcerias	 público-
privadas,	 concessões	 e	 desestatizações	 para	
implementação	 de	 projetos	 que	 produzam	 espaços	
de	 qualidade	 na	 cidade,	 ampliando	
significativamente	a	atuação	da	iniciativa	privada	e	
de	 entidades	 representativas	 dos	 empresários	 e	 da	
sociedade	organizada		

• Implementar	Projetos	de	Requalificação	Urbanística	
em	 parceria	 com	 associações	 representativas	 da	
região	 impactada,	 para	 melhoria	 do	 espaço	
público,	da	paisagem	urbana	e	da	atratividade	para	
os	que	o	utilizam;	

• Delegar	 à	 iniciativa	 privada,	 na	 forma	 de	
concessão,	 a	 prestação	 dos	 serviços	 funerários	 e	 a	
administração	 dos	 cemitérios	 municipais,	 cabendo	
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à	 Administração	 Pública	 a	 responsabilidade	 pela	
fiscalização	e	regulação	das	atividades	concedidas;	

• Prestar	 serviços	 de	 zeladoria	 à	 cidade	 em	 micro	
áreas	 delimitadas,	 em	 conjunto	 com	 a	 iniciativa	
privada,	 em	 regime	 de	 parceria	 público-privada,	
consistentes	 em	 constante	 recapeamento,	 diuturna	
pintura	 de	 faixas	 e	 guias,	 intensa	 varrição,	 corte	
preventivo	 e	 remoção	 de	 árvores,	 ajardinamento,	
ordenação	do	trânsito,	uso	adequado	de	caçambas,	
limpeza	 eficaz	 de	 bueiros,	 manutenção	 intensa	 e	
conservação	dos	pontos	de	ônibus,	com	fiscalização	
pelas	Prefeituras	Regionais.	

• Estudar	 modelagens	 de	 parcerias	 com	 a	 iniciativa	
privada	 para	 definir	 novos	 usos	 e	 ampliar	
investimentos	 em	 equipamentos	 como	o	 Estádio	 do	
Pacaembu,	 Complexo	 Anhembi;	 Autódromo	 e	
Kartódromo	de	Interlagos,	Jóquei	Clube	e	outros.	


